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4Fo r m a l i z a ç ã o  d e  Pro to co l o ( s )  d e 

Cooperação, na Fase I (PIT ) e na Fase II (Pós-

Escolar);

4Visitas de exploração vocacional às empre-

sas;

4Sessões informativas para alunos e famílias,  

relativas a percursos formativos, profissiona-

is e ofertas de emprego locais;

4Criação de uma bolsa  de empresas inclusi-

vas  recetivas  à: 

<realização de estágios curriculares dos 

alunos (sem encargos financeiros);

<colaboração com o IEFP e outros par-

ceiros, no sentido de criarem oportuni-

dades e  condições facilitadoras à inclu-

são social e profissional dos jovens na Fase 

Pós-Escolar.

a M

AÇÕES ESTRATÉGICAS

As empresas/entidades que 

se destaquem por práticas 

inclusivas de emprego e 

formação profissional de 

referência são elegíveis para a 

Atribuição do Selo Entidade 

Inclusiva do Concelho de 

Leiria, da competência do 

Conselho Municipal para a 

Inclusão de Pessoas com 

Deficiência.

DISTINÇÃO  PÚBLICA 

ENTIDADES ASSOCIADAS AO PFJA!

CONTACTOS

esds.futuroja@gmail.com



ESTÁGIOS

Artigo 25.º  

(com anotações)

Plano individual de transição 

1 - Sempre que o aluno tenha, tenha  um pro-

grama educativo individual [PEI], deve este 

ser complementado por um plano individu-

al de transição [PIT], destinado a promover a 

transição para a vida pós-escolar e, sempre 

que possível, para o exercício de uma ativida-

de profissional.

2 - O plano individual de transição deve orien-

tar-se pelos princípios da educabilidade 

universal, da equidade, da inclusão, da flexi-

bilidade e da autodeterminação.

3 - A implementação do plano individual de 

transição inicia-se três anos antes da idade 

limite da escolaridade obrigatória [i.e. desti-

na-se a alunos com idade igual ou superior 

a 15 anos.]

4 - O plano individual de transição deve ser 

datado e assinado por todos os profissionais 

que participam na sua elaboração, pelos 

pais ou encarregados de educação e, sem-

pre que possível, pelo próprio aluno.

_____________________________________________
1
Adaptações curriculares significativas requerem a introdu-

ção de aprendizagens substitutivas às previstas nos docu-

mentos curriculares.

- Prevenir o risco de exclusão social e 

profissional do jovem com PIT, finda a 

escolaridade obrigatória

- Agilizar o encaminhamento do aluno para a 

vida adulta

- Potenciar o seu autoconhecimento, 

capacitação e autodeterminação

- Facilitar e ampliar as oportunidades locais 

de acesso ao trabalho/emprego na vida 

pós-escolar

Jovens com idades >= 15  anos:

- a frequentar a escolaridade com adaptações 

curriculares significativas (ACS), de acordo 

com o DL 54/2018, de 6 de julho;

- a realizar um Plano Individual de Transição 

(estágio curricular), ao abrigo do art.º 25.º 

DL 54/2018, de 6 de julho;

O FUTURO JÁ! tem a ambição de se constituir 

como um plano de melhoria e um instru-

mento dinâmico e aglutinador de recursos 

humanos pluridisciplinares, capaz de agilizar, 

potenciar e assegurar eficazmente o processo 

de Transição Para a Vida Pós-Escolar dos alu-

nos com Plano Individual de Transição (PIT), no 

concelho de Leiria.

Assumir-se como projeto proativo, estrutura-

do e sustentado que oriente, informe e cuide 

do aluno com PIT, desde a sua primeira expe-

riência de natureza pré-profissional em con-

texto  de estágio curricular até à sua transição 

para a  nova tutela  do Ministério do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social.

Formalização de Protocolo(s) de Cooperação, 

na Fase I (PIT ) e na Fase II (Pós-Escolar);

4Visitas de exploração vocacional  às 

empresas;

4Sessões informativas para alunos e famílias,  

r e l a t i v a s  a  p e r c u r s o s  f o r m a t i v o s , 

profissionais e ofertas de emprego locais;

4Criação de uma bolsa  de empresas 

inclusivas recetivas à: 

4realização de estágios curriculares dos 

alunos (sem encargos financeiros);

4colaboração com o IEFP e outros parceiros, 

no sentido de criarem oportunidades e 

condições facilitadoras à inclusão social e 

profissional dos jovens na Fase Pós-Escolar.

DISTINÇÃO  PÚBLICA 

OBJETIVOS VISÃO

DESTINATÁRIOS MISSÃO


